
TEATRO 
MUNICPAL 

DISTRIBUIÇÃO GRATIS 



NO ACONCHEGO DO SEU LAR 

GEI.A MAIS 

A MARCA QUE GARANTE O PRODUTO 



SOCIEDADE 

DE 

CULT'URA ART 'íSTICA 

1 9 6 3 

Quinquagésima-primeira! tempora·da 

SARAU 

ENCERRAMENTO DA TEMPORADA 

Apresentação da 

ORQUESTRA SINFôNICA MUNICIPAL 

Solista : 

Pianista G I L B E R T O T I N E T T I 

Regente : 

MAESTRO D I O G ·O P A C H E C O 

CONFIANÇA E A BASE PARA A COMPRA DE UMA JOlA 

para aqueles que querem o melhor 

joalheiros 

praça da repúbl ca, 242- são paulo 

av. rio branco, 173- rio de janeiro 
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Cabina dupla - 6 lugares 
e ampla caçamba externa . 
Duplo uso : passeio e trans­
porte de cargas e pessoas. 

Unica camioneta r.t.a~c~io~n~a~l ~~=~ 
com 3 portas. 1 

Alia rapidez. segurança e 
confôrto ·- qualidades ne­
cessárias em seu serviço 
Amplas portas traseiras 

Os caminhões C:hevrolct 
são 'aprcsc11tados com vá­
rios tipos de chn - i pa ra 
os mais dift•rt·fiii'S usos. 
O Chevrolet ~: a ra ntir- lhe-á 
efiriencia ínrx rcdívd c ccu­
uomia m{n.inHl . 

Seja qual fôr o tipo de transporte, há 
sempre um veícu~o da nova li.nha. ~~e­
vrolet para realiza-lo com ma1s ef1c1en­
cia e maiores lucros! Os veículos da 
nova linha Chevrolet são muito mais 
bonitos! De estilo arrojado! De linhas 
completamente reestudadas l Faróis d u ­
plos - nova grade e novos pára-lamas 
fronte i r os. 

Em sua rlasse, é o mats 
títil , robusto durável 
Com 3 poTtas e 8 lugares, 
é o veículo certo paro o 
transporte de passageiros, 
e para tôda a família nos 
fi n s-de-st'ma na! 

Grande rapacidade de car­
ga. Potente e robusto, é 
ideal para serviços auxi­
liares de transporte 
campo e na cidade. 

••••••••••••••••••••••••• • Q 

: PRODUTO DA : • • :GENERAL MOTORS: 
• • : DO BRASIL S .A . : 
• • • • •••••••••••••••••••••••••• 



DIOGO PACHECO 

DIOGO PACHECO pertence a uma fa­

mília de músicos. Embora tivesse des­
de a infância grande interêsse pela arte 

musical, apenas em 195<i, quando conhe­
ceu H. J. Koellreutter, iniciou seriamente 

seus estudos, na antiga Escola Livre de 
Música. Koellreutter foi também um dos 
princiais responsáveis por sua cultura ge­
ral, pois, além c}Js ensinamentos terlcos e 
práticos relacionados com música, o pro­

fessor interessou-o para o estudo de outras 
artes, tais como a pintura, a poesia, a lite­
J:atura •ou o teatro. Terminando seus estu­

dos, não só na Escola Livre de Música 
como nos Cursos Internacionais de Férias 

de Teresópolis e nos Seminários Interna·­
C'i'onais de .Música da Bahia, Diogo Pache­
co passou a ser seu assistente e, mais tar­
de, fundou com outros artistas de S. Paulo 
o Movimento «Ars Nova», cujo principal 
objetivo era o de divulgar, sobretudo, a 
música medieval, da renascença e a con­

temporânea, em tôdas suas formas e ma­
r.ifestações. O movimento realizou mais 
de cinquena C'Jncertos, quase todos pre­
rarados por Diogo Pacheco, inclusive a 
c:.udição completa da «História do Solda­
do», de Stravinski, cuja encenação foi pa­

trocinada pelo antigo «Bàllet» do Teatm 
Cultura Artística juntamente com o «Ars 

Nova>> e um concêrto de música e poe­
sia concreta, quando dirigiu a Sinfonia 
op, 21, de Anton Webern. Em 1956 o m•J­
. ;imento foi extinto, tendo Diogo Pacheco 

fundado um Madrigal, que, infelizmente, 
não chegou a apresentar-se em público. 

Foi entretanto em 1959, que se deu o 
fato mais importante para a carreira de 
regente de Diogo Pacheco. Eleazar de 
Carvalho, confiando em seu talento t'. 

Yendo-o reger aquêle lVadrigal. convidou­
o para frequentar os cursos de regência 
0rquestral do B'erkshire Music Center, 
nos Estados Unidos, onde o regente bra­
:Jileiro ocupa há vários anos, o importan­
te cargo de diretor do Departamento Or­
questral. Em 1960 Diogo Pacheco volta 

aos Estados Unidos para estudar ainda 

uma vez com Eleazar de CarvalhJ, sendo, 
na. ocasião, considerado como o melhor 

aluno de regência, o que lhe valeu um 
prêmio internacional, anualmente cobi­
çado por jovens regentes de todo o mundo. 

Além de sua atividade como regente, 

Diogo Pacheoo foi tenor do «Coral Pau­
listano» durante dez anos, crítico musi­
cal do jornal O Tempo, colaborador de 
<, ~uplemento Literário» de O Estado de 

São Paulo, responsável pela seção de 
música das Folhas de São Paulo e pro­
fessor de matérias teóricas. Pela Associa­
ç3:o Paulista de Críticos Teatrais foi con­
siderado o melhor regente do anJ de 1961, 

o que lhe valeu medalha de ouro. 
Abriu a temporada de concertos de 

1962 do Museu de Arte Moderna. do Rio 

de Janeiro, e a convite de Magdalena Ta­
gliaferro, dirigiu-a em concerto realizado 
no mesmo ano. 

Atualmente é professor de regência co­
ral e solfejo superior dos cursos patroci­
nados pela Comissão Estadual de Músi­
ca e responsável pela seção musical de 
O Estado de São Paulo. 

O QUE HÃ DE MAIS FINO El\1 BOMBONS E CHOCOLATES 

* 
PARA SUA COMODIDADE, VÃRIAS LOJAS PELA CIDADf 
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GILBERTO TINETTI 

«Gilb rto Tinetti é um artista superior. 

Superando as fases cond'Jcentes à auto­

Iwmia artlstica, encontra-se agora em 

plEna e radiosa maturidade. Ef tivamen­

t e, a virtuosidade transe ndeu a fase de 

a quisição para entrar na d produção, 

Gempre em estreita correlação cJm a in­

terpret ação. Esta, de seu lado, já de:xou 

rara trás os momentos de «eu sinto as­

sim» para hegar àqueles utros de «é 

assim >> , bas ac1os numa convicção qu , 

sem abdicar das preferências pessoais, 

tem por critér~J valores mais altos, pa­

drões mais profundos. A mús·ca está sem­

pre presente em tudo aquilo que toca. Eis 

porqLie consideramos Gilberto Tinetti um 

artista superior». Assim se referiu o mu­

s:cólogo Calei ira Filho, crítico de « Ü Es-

BAIXELAS 

tado de São Paulo», ao recital apresentado 

ror Tinetti no encerramento da tempora­

da internacional de 62 da Pró-Arte de São 

Paulo. 
Natural de São Paulo, onde se formou 

em Direito, Gilberto Tinetti fêz os seus 

primeil·Js estudos musicais com o profes­

sor Hans Bruch, tendo iniciado suas apre­

sentações públicas aos quinze anos de ida­

de. Foi premiado em diversos concursos 

nacionais, tendo recebido em 1957 o Prê­

lflÍ'J Magda Tagliaferro que lhe valeu 

uma viagem de estudos a Paris. Ali se 

r perfe:çoou sob a orientação da ilusre 

mestra, t endo frequentado ainda o Conser­

vatório Nacional e os cursos de Alfred 

Cortot na ÉC'Jle N ormale de Musique de 

Paris. Inscrito na Academia Internacional 

ele Verão do Mozarteum de Sa1zburgo, 

obteve o primeiro lugar em concurso ali 

realizado em 1959. Desde então apresen­

tou-se como concertista em vários países 

da Europa, tais c·omo França, Inglaterr8, 

Austria, Bélgica, Holanda e Portugal. To­

cou como solista da célebre Camerata Aca­

t1emica de Salzburgo. Recebeu medalha da 

«Société Arts, Sciences e Lettres» de Paris. 

Entre nós vem se desta ando como um de 

noss•Js melhores intérpretes, ora como re­

c.italista, ora como solista e ainda como 

ramerista de primeria qualidad e.Foi con-

1 ratado pela Pró-Arte para as suas tem­

poradas internacionais d 62 a 63 em São 

Paulo e no R i•J . Ex rce atualmente o car­

go de vice-diretor dos Sem'nários de Mú­

~ica Pró-Arte de São Paulo. Recebeu a 

medalha do melhor solista do ano de 1962 

onferida pela Associaçã·J Paulista d 

Críticos T· atrais. Acaba de regressar de 

\ itoriosa «tournée» pelo Sul e pelo NortE' 

do País Gravou r cent mente para a 

_; hantecler as Bachianas Brasileiras n.o 4. 

<i - Villa-Lobos . assim como a Sonata d 

Hindemith para viola e piano, com o via­

lista Perez Dworecki. 



T APÊTES FEITOS À MAO 

Executam-se em qualquer estilo e formato 

Uma tradição de qualidade e beleza 

TAPETES 
s~HELENA 

H 

M. UFACTURA DE 

TAPETES SANTA HELENA S~ A. 

SÃO PAULO 

Rua Augusta, 765 
Tels.: 34-1522 - 36-7372 

Caixa Postal, 3518 
End. Tel. : Tapetelena 

RIO 

Rua Chile, 35 - 2. 9 and. 
Tel. : 22-9054 

End. Tel.: Tapetelena 



Carrinhos berços e de lonas 

/ DIVERSOS 
MODElOS E 

PREÇOS 

lEM TUDO PARAOSEU BEBÊ 
Enxovot.t com;?klo.r 

S. PAULO: R . 24 de Maio, 224 · Fone : 36-7724 . Loja 

OESMONT Á V EIS SANTOS : Rua R iachuelo . 49 • Centro . T e r. : 2.2146/7 

NESTE TEATRO 

No próximo domingo dia 24 às 21 horas 

.A R S V I V A 
apresenta : 

Concêrto Coral de Compositores do Século 

no programa : 

CORELLI - HAENDEL - VIVALDI - SCARLATTI - SAMMARTINI 

Regente : 

ROBERTO SCHNORRENBERG 

IRMÃOS 

DEL VECCHIO LTDA. 
apresentam 

VIOLÃO MODÊLO «SEGOVIA» 
PARA CONCERTISTAS 

* 
VIOLÃO MODÊLO SEGOVIA 

Super-Vox 

* 
Fábrica e Loja: Rua Aurora, 190/ 198 

Tel. : 34-03~6 - C. P . 611 - São Paulo 

?~~ Cv..t 
......... \WJ '5 ·· 

1-;C.:o'<. ~ 
....-«> ...... <;.)(\ 

,v.M- ~-
t~-il-1 

~«.S ~ 



C as a 

Bento Loeb 
Servindo 0 Soc•edade Paul is la d es d e 1891 

R. Barão de Itapetininga, 140, Loja 1 

A LMOÇO OU JANTAR 

Cr$ 1. 200,00 
No Res tau ra nte do 

HOTEL EXCELSIOR 
com 

Srnorgasboard de 
50 pratos 

DECORAÇõES EM GERAL - MõVEIS 
AVULSOS - PRESEN TES EXCLUSIVOS 

PROJETOS 

RUA AURORA, 886 
Atrás d o Cine Rep ública 

RUA AUGUSTA, 1524 
Gale ria 

Telefone: 35-8681 
SÃO PAULO 

Graça s à sua qualidade e 
perfeição instrumental, os 

Pianos BRASIL receberam 
os ma is en tus iásticos elogio~ 

dos grandes mestres e 
virtuoses de fama mundial. 

<KR~II.> 
purez.a de som ... qualidade insuperá vel 

PIANOS BRASIL S. A. 
R U A S T EL L A, 6 3 



São Paulo, 21 de Novembro de 1963 - às 21 horas 

S OCIEDADE DE CULTURA ARTíSTICA 

1963 - QUINQUAGÉSIMA-PRIMEIRA TEMPORADA - 1963 

SARAU 858. 9 

ENCERRAMENTO DA TEMPORADA 

Apresentação da 

ORQUESTRA SINFôNICA MUNICIPAL 

SoUsta : 
Pi cm is ta G I L B E R T O T I N E T T I 

R egente. 
MAESTRO D I O G O P A C H E C O 

PROGRAMA 

1-a Parte 

FRANCISCO MIGNONE . . . . . . . . . . . . . . . Elegia 

JOHANNES BRAHMS Concerto n . 1, em ré menor, op. 15 -
para piano e orqu stra 

Maestoso 
Adági 
Rondó - Allegro non troppo 

Sol ista : GILBERTO TINETTI 

2.a Parte 

GUSTAVO BECERRA . . . . . . . . . . . . . . . . . . «Divertimento» para orquestra 
(La audição) 

MANUEL DE FALLA «El amor brujo» (suite orquestnd) 
Introdução c cena 
Os ciganos - Noite 
O Espectro 
Dança do terror 
O cír ulo mágico 
Dança ritual do fôgo 
Cena 
Pntomima 
Dança do jôgo amores 
s :nos da manhã 

ORQUESTRA SINFôNICA MUNICIPAL 

R•egenfle : MAESTRO D I O G O P A C H E C O 



SOCIEDADE DE CULTURA ARTíSTICA 

Presidente 

Vice-Presidente 

l.o-Secretário 

2. o-Secretário 

Tesoureiro 

Sede atual: Rua Gravataí, 40 - Fone: 32-1787 

DIRETORIA 

DR. DACIO AGUIAR DE MORAES JUNIOR 

DR. RUY MESQUITA 

DR. VICTOR GERALDO SIMONSEN 

ACACIO ARRUDA 

J. J. JUVENAL RICCI AYRES 

SOCIEDADE DE CULTURA ARTíSTICA 
TEMPORADA ARTÍSTICA DE 1963 

ABRIL, 25 

MAIO, 20 

27 

JUNHO. Í1 
2'0 

JUNHO, 27 

AGOSTO, 16 

27 

SETEMBRO, 26 

OUTUBRO, 9 
10 

16 

24 
28 

30 

NOVEMBRO 21 

no Teatro Municipal 

Programação 

(5.a) - Concêrto sinfônico (ORQUESTRA SINFôNICA MU­
NICIPAL) 
Solista: Pianista JACQUES KLEIN 
Regente: Maestro EDOARDO DE GUARNIERI 

(2,a) - Ciclo 'I'RIOS DE BEETHOVEN (l.o concêrto) 
Executantes: FRITZ J ANK, piano 

(2.a) 

(3.a) 
(5.a) 
(5.a) -

(6.a) 

(3.a) 

GINO ALFONSI', vi-olino 
CALIXTO CORAZZA, ceio 

Ciclo TRIOS DE BEETHOVEN (2.o concêrto) 

Ciclo TRIOS DE BEETHOVEN (3.o concêrto) 
Barítono JARBAS BRAGA (Ao piano, FRITZ JANK) 
Pianista J ACQUES KLEIN 

Pianista Y ARA BERNETTE 

Concêrto sinfônico (ORQUESTRA SINFôNICA MU­
NICIPAL) 
Solista: Pianista BERNARDO SEGALL 
Regente: Maestro ARMANDO BELARDI 

(5.a) - CONCERTO DE MUSICA VIOLONISTICA 
Solista: Violonista ANTONIO CARLOS BARBOSA 

LIMA 

(4.a) 
(5.a) 

(4.aJ 

(5.a) 
(2.a) 

(4.a) -

(5.a) -

Regente: Maestro ARMANDO BELARDI 
Pianista GUIOMAR NOVAES 
ópera «FALSTAFF», de VERDI (elenco brasileiro) 

Regente: Maestro EDOARDO DE GUARNIERI 
Ciclo «0 CRAVO BEM TEMPERADO>> , de BACH (l.o 

recital) 
Ciclo «0 CRAVO BEM TEMPERADO» (2.o recital) 
Ciclo «0 CRAVO BEM TEMPERADO» (3 .o recital) 

Executante: Pianista JOÃO CARLOS MARTINR 

Peça «MY FAIR LADY » (no Teatro Paramount) 

Concêrto sinfônico (ORQUESTRA SINFôNICA MU­
NICIPAL) 
Solista: Pianista GILBERTO T'lNETTI 
Regente: Maestro DIOGO PACHECO 



.•• no elegânda feminino. Modas Etam predominaJ 





( J ~ROFESSÔRES COMPONENTES DA ORQUESTRA SINFÔNICA MUNICIPAL 

~ 
COORDENADOR DOS CORPOS ESTAVEIS: PROF. RAUL LARANJEIRA 

Vi~• no «Spalla» 
Clemente Capella 

<< Concerti no» 
João Baptista Poffu 

1.os Violinos 
Amadeu R'arbi 
Nathan Schawartzman 
Antonio Feliz Ferre r 
Orsini de Campos 
José Giammarusti 
Cecília De Falco Sansigolo 
Vicente Scramuzza 
Emma Klein 
Miguel Caracdolo 
Oswaldo José Sbarro 

2.os Violinos 
Antonio Giannelli 
Nelson Bruscato 
Joel Tavares 
Eva Voros 
Geraldo Liserr2 
Carlos Del Papa 
Zilda Wolosker 
Armando Ciglioni 
Najla Maluf Schaun 
Manfredo de Vincenzo 
J\.':ario Tomazom 
Dora Lobato e Silva 
Guilherme K. Netto 

Violas 
Perez Dworecki 
Henry Muller 
Bela Mori 
Regis Duprat 
José D'Ntmzio 
Maria Luiza Azevedo 
Francisco Torre 
Heli·o B'atini 

Violoncelos 
Cecília Zwarg 
Frederico Capella 
Rogerio Duprat 

Luiz Varoli 
Lauro Del Claro 
Julius Neulroff 
Ezio Dal Pino 

Contrabaixos 
Alexandre Moreira 
Alfredo Corazza 
Guido Bianchi 
Arthur Cenizio 
Nikolas Schevtschenko 
Marco Antonio Brucolli 

Flautas 
Salvador Cortesi 
Almodovar Bortolin 

Flautim 
Rosário D. G. Cári& 

Oboés 
Walter Bianchi 
s. Ilson Masano 

Corno Inglês 

Francesco Pezzella 

Clarinetas 
N abor Pires de Camargo 
Leonardo Righi 
Gil C. Silva 

Clarone 

Nicola Antonio Gregorio 

Fagotes 
José Antoni'O da Cunha 
George Olivier Toni 
Gustavo Busch 

Contrafagote 
Abramo Garini 

Trompas 
Silvio Oliani 
Enzo Pedini 
J uliano Garinl 
Ronaldo Bolügna 

SALTO DE SOLA 

Trompetes 
Dino Pedini 
J ayre Leo da Silva 
Haroldo Paladino 
Clovis Siqueira Mamede 

Trombones 
Antonio Ceccato 
Giacinto Pucci 
Gilberto Gagliardi 

Tuba 
Gasparo Pagliuso 

Harpas 
Elsa Guarnieri 
Leda Guimarães Natal 

Orgão 
Angelo Camin 

P1ano 

Alberto Salles 

Tímpano 
Ernesto De Lucca 

Acessórios 
Vicente H. L. Gentil 
Antonio Torchia 

Prato e Bombo 
Agostinho D 'Onofrio 

Redator Musical 
Judith Cabette 

Arquivo 
Lucia A. M. de Almeida 
Benedito R. de Mattos 

Montagem 
Adelelmo Garabetti 
Balduino de Andrade 

Encarregado 
Humberto Checchia 

3V?-4 Y2 e5Y2 
Em kips e nacos, 
em todas os cores 

da modo 

e{J)P ~rR<íi$lr©H:. 
R. Barão de ltapetininga, 54 
Av. Rangei Pestana. 1531 



S . J, de Mel \o-51.042 

Ela é uma face da LUFTHANSA ... 

Sorridente, educada e atenciosa, ela é, em verdade , um " retrato " perfeito 
da cortesia com que são tratados todos os passageiros da LU FTH ANSA . 
Em cada a v i ã o, em cada aeroporto, em cada I o j a de passagens e I a é sem p r e 
a mesma. atenta aos mínimos detalhes, velando pelo seu confôrto e contri­
buindo para o seu completo bem-estar. A comissária é uma das muitas razõe s 
para que você se sinta em boas mãos quando é passageiro de um dos nossos 
velozes BOEING JET 720 B. Ela é uma das muitas faces da LUFTHANSA . 

~LUFTHANSA 
O MELHOR SERVIÇ O 



REFERÊNCIAS AO PROGRAMA 

ELEGIA 

Esta obra de Francisco Migone, para 

quinteto de oordas, foi escrita em 1.925. 

Sua linha melódica é simples, patenteando 

ac:sim a facilidade e expontaneidade que 

profundam nte caracterizam seu autor. 

Admiràvelmente concabida nos mostra o 

c:0mpositor nun1a linguagem musical euro­

:réia, sem as peculiaridades nac~onalistas 

q~le hoje o c•olocam entre os mais impor­

tantes composit•ores do nosso País. 

«EL AMOR BRUJO» 

(O AMOR FEITICEIRO) 

Retornando de sua estada em Paris, Ma­

nuel de Falla que então havia admirado 

de perto a arte de Debussy, Ravel, Vicente 

D'Indy e outros, sentia-se contagiado pe­

ln. técnica dàqueles mestres fazendo dos 

exemplos francêses recebidos, um dúctil 

hstrumento. Passou a excursionar demo­

r"tdamente pela Andaluzia, entrando des­

~::t maneira em coontáto d iréto com a mú­

sica e as danças populares espanholas. 

«El Amor Brujo» é pois um bailado de 

c::tráter puramente espa:1hol, escrito em 

·um ato e duas cenas . tendo sid') concluído 

em 1915 e baseando-se em uma lenda po­

pular andaluza do libretista Martinez 

Si.erra. A histór~a é assim resumida: 

~ ·Uma j·Jvem cigana, Candela, é constan­

temente assombrada e surprêsa pelo fan­

tasma do seu fal ecido espôso que surge 

sempre que ela está prestes a beijar o 

sugestão 

poro o 

seu presente ! 

«êle», 

vai gostar 

sc:;u novo amado, Carmelo. Candeia, cien­

te da fraqueza do seu ex-espôso em vida, 

c qual era incapaz de resistir à beleza 

de uma mulher, persuade outra linda ci­

gana, Lúcia, a namorar o espectro. :Este 

rende-se aos atrativos de Lúcia, sendo 

desta forma destruido o feitiço e Cande­

Ia conquistando sua liberdade, podendo 

entregar-se sem preocupações à seu nôvo 

romance». 
Êste bailado foi apresentado pela pri .~ 

meira vêz a 15 de Abril de 1915, no Tea­

tro de Lara, em Madrid, porém não obten­

~o um completo sucesso. Manuel de Fal­

Ia posteriormente introduziu várias al­

terações preparando uma suíte orques­

tral, verdadeira obra prima de arte mo­

duna, que f·oi apresentada também em 

Madrid, em 1916, sob a direção de Fer­

llández Arbós, e daí por diante a obra 

tornou-se comum nos programas sinfô­

llicos. Mantém um caráter espanhol ca­

racterístico e genuíno com uma orques­

traçã-o originalíssima que conserva uma 

linha melódica nítida e bela. 

A suíte orquestral compreende doze 

números que são os seguintes: Introdu­

ç-;f.ío e Cena; Os ciganos - Noite; Canto 

~-~o lamento amor·oso; O Espectro; Dan­

Ç? do terror; O círculo mágico; Dança 

r.itual do fogo; Cena; Canção do fogo­

féltuo; Pantomima; Dança dJ jôgo amo-

1 oso; Sinos da manhã. 
O compositor incluiu, em algumas des­

tas partes, a vóz de um meio-soprano, 

porém, com frequência esta é substituída 

por um instrumento de sôpro. 



TEATRO 
MUNICIPAL 
em revista 

~- Oll!;/icidmiP B !!i1itoJzo. !tdn 
I 

REDAÇÃO - ADl\flNISTRACÃO 

PUBLICIDADE 

av. ipiranga, 795 - 1.~' andar _ conj. 105 

Fone: 37-4841 s.ão paulo 

* 
Diretores 

M. H . RIBEIRO 
JOÃO B. RIBEIRO 

* 
Coordenação Artística 

A. MENDES 
P. BRUCK 

* 
Coordenação Gráfica 

ANTONIO I . SANTOS 
SANDRA H . RIBEIRO 

* 
Rrlações Públicas 

VICTOR SCALAERINI 

* 
Colaboradores 

JUDITH CABETTE 
LUIZ ELLMERICH 

OLIVJA FLORENCE 
PAULO O. CERQUEIRA 
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Composta e impress·a na 

GRÃFICA CINELANDIA LTDA. 

Telefones: 34-2604 e 34-7991 

Rua Vitória, 93 

Nestes quadroos o contpos1tor procura 

cYocar imagens, sentimentos e sensações; 

2 expressão de suas linhas melódicas, 

material temático, rítmico e colorido, são 

usados com inteira individualidade, pelo 

nutor, que deste modo consegue produzit 

ltma obra rica em imaginação, transpare­

cendo a eterna essência da Espanha. 

CONCÊRTO N.o 1, EM 

RE' MENOR, OP 15 

Êste concêrto foi escrito originalmente 

com·o uma sinfonia, em quatro movimen­

toi'l; posteriormente foi transcrito como 

srmata para dois pianos, sendo mais tar­

de transformado definitivamente num 

concêrto para piano e orquestra, com al­

gumas modificações de andamentos. 

Inicialmente, foi conhecido como «Sin­

fonia com pian·o obligato». Os contempo­

r&neos de E1tahms, ainda habituados aos 

brilhantes concertos virtuosísticos, mos­

t raram-se surpresos com o aparecimento 

tlt:ssa monumental «Sinfonia com piano», 

que teve sua estréia em Hanover sob a 
regência de J oseph J oachim, em princí-

p:os de 1859, tendo sido recebido com 

Eparente desagrado por parte do público. 

Após vários anos, novamente a obra foi 

C?.presentada, sendo então reconhecido seu 

Yerdadeiro valor. 

O primeiro movimento é dominado por 

um tema enérgico e audaciosamente arti­

cnlado, que consta haver sido escrito após 

EE·u compositor ter recebido a trágica no­

tícia de que Schumann, seu grande ami­

go, tentara suicidar-se. A fôrça decidida 
dêsse tema é atenuada pelo lirismo do ma­
terial temático, subsidiário, que inclui o 

belíssimo tema em Fá Maior, apresentadoo 

principalmente pelo piano. No final em 

fortíssimo, o aspect.J dramático surge 

novamente concluindo êste andamento. 

No Adágio, depois do início cantábile 

(•ntregue aos violinos em surdina, o piam) 

desenvolve, ~m arabescos alguns trechos 

r(RS frases iniciais do primeiro movimento. 

O Rondó (Allegro non troppo) f•oi pos­

t eriormente escrito. Seu tema inquieto es­

hbelece uma atmosféra alegre neste ter­

ce]ro movimento, que é concluído com uma 

«Coda» vigorosa e intensa. 
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Rochedo-Mat1c, a prime1ra fng1de1ra elétrica fabricada 
no Brasil, torna o preparo das refe1ções d1ár1as muito ,­
mais prát1co, mu1to ma1s fácil ! Fe 1ta de alumínio estam ­
pado, leve e forte, a Rochedo-Mat1c coz1nha também 
sõbre a mesa, propon.:ionando um mundo de facilidades 
para a dona - de - casa, oferecendo beleza, segurança e a 
1rad1ção da qualidade Rochedo! 

EXCELENTE CONTROLE DE TEMPERATURA 
ótimos resultados de coz1mento 

TAMANHO FAMILIAR 
pode ser usada para grandes ou pequenas 
quantidades 

f'ROFUNDIDADE EXTRA 
para coz1mento e frituras de al1mentos maiores 

E LEGANTE EM QUALQUER MESA 
e facíl1ma de l1mpar! 

Tôdas as qualidades que V. deseja! 

Con trõle termostá!1co 
Instalado dentro da 
própna tomada 

Completamente 
submersível, Inclusi ve 

o cabo - é fác i l de 
limpar . .. mantém-se 

sempre nova ! 

Resp1radouro ajustável 
para fntar, assar 

bolos , etc. 

ga lmhas, costelas, etc • 

..., um produto do ALUMÍNIO DO BRASIL S. A. 

A venda em: COMERCIAL FRANCISCO IYDA S. A. - Rua Galvão Bueno, 37 -

NELSON & NELSON- Avenida São João, 547 


